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1. INTRODUÇÃO 
 

Acidente Vascular Cerebral (AVC) refere-se ao desenvolvimento rápido de 
sinais clínicos de distúrbios focais e/ou globais da função cerebral, com sintomas 
de duração igual ou superior a 24 horas, de origem vascular, provocando 
alterações nos planos cognitivos e sensórios-motor, de acordo com a área e a 
extensão da lesão. O sinal mais comum de um AVC, o qual ocorre com maior 
frequência na fase adulta, é a fraqueza repentina ou dormência da face, braço 
e/ou perna, geralmente em um lado do corpo. Outros sinais frequentes incluem: 
confusão mental, alteração cognitiva, dificuldade para falar ou compreender, 
engolir, enxergar com um ou ambos os olhos e caminhar; distúrbios auditivos; 
tontura, perda de equilíbrio e/ou coordenação; dor de cabeça intensa, sem causa 
conhecida; diminuição ou perda de consciência. (OMS, 2006) 

A atuação do terapeuta ocupacional tem por objetivo facilitar o envolvimento 
da pessoa nas atividades que são de seu interesse e, para isso, existem formas 
diversas de orientação, sugestões, equipamentos e atendimento ao paciente pós-
AVC, como a tecnologia assistiva, que possibilita a amplitude de movimento, no 
caso da paciente de deambular adequadamente, e diminuir as dificuldades 
encontradas no dia a dia da mesma. (CRUZ, 2016) 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho foi realizado durante o estágio curricular II do curso de 
Terapia Ocupacional, no setor de Fisiatria da faculdade de medicina da UFPel, no 
qual, após anamnese e avaliações com a paciente, traçou-se o principal objetivo 
de confeccionar uma órtese de posicionamento para auxiliar a mesma a manter o 
pé esquerdo na posição correta, já que a paciente, após o Acidente Vascular 
Cerebral, possuía o pé caído. Iniciamos o procedimento fazendo moldes do MI 
esquerdo, após passamos o molde para uma placa de termoplástico, a qual foi 
cortada com estilete e lixada com lixa especifica para o material, para que assim 
fosse possível moldar no membro da paciente. Após esses procedimentos, a 
placa recortada e lixada passou por um aquecimento com água extremamente 
quente, posteriormente colocada e moldada no pé da cliente, por fim usamos 
rebites para unir as duas partes da órtese e reforços com o próprio termoplástico, 
para resultar em um melhor acabamento. 
 
 
 

 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a confecção da órtese de posicionamento concluída, foi transmitido 
para a paciente o uso correto da mesma, que se dará somente em casa, pois o 
material utilizado para confecção não é o ideal para membros inferiores, devido 
não ser tão resistente, mesmo assim utilizamos provisoriamente, até conseguir 
um material melhor. A paciente, desde o inicio empolgada com a nova tecnologia 
assistiva, já está utilizando-a de maneira correta, todos os dias, aproximadamente 
12 horas por dia.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Concluímos que a Terapia Ocupacional, com o uso de tecnologias assistivas 
auxiliam em um melhor desempenho ocupacional do individuo e promovem 
independência, com isso faz com que obtivemos um alto nível de conhecimento e 
também, foi uma forma eficaz para paciente ter uma melhor qualidade de vida e 
ânimo para conseguir realizar as suas atividades de vida diária de modo mais 
satisfatório.  
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